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os impulsos destruidores que as religiões simbolizam
com o Espírito do Mal.

Falo-vos hoje com a estima e o respeito que me 1239
merecem tão eminentes defensores das boas relações
internacionais e do entendimento entre os homens de
boa vontade desta terra. Incito-vos cordialmente a
prosseguir em vossa atividade, com fé redobrada e
confiança no futuro.

Agradeço-vos a homenagem desta noite, que me 1240
sensibiliza sobremaneira, e cujo sentido transcende a
simples generosidade com a minha pessoa, para trans-
formar-se na expressão de vossos sentimentos pelo
Brasil e numa manifestação calorosa do entendimento
que deve reinar entre as nações.

Asseguro-vos que encontrareis sempre, por parte 1241
do governo e do povo do Brasil, uma firme decisão
de favorecer todas as iniciativas diplomáticas ten-
dentes à preservação de uma paz compatível com os
princípios que regem a nossa vida de nação indepen-
dente. País cristão, ocidental e latino, o Brasil co-
nhece o pleno sentido da fraternidade humana.

CURI1TBA, 11 DE DEZEMBRO DE 1958.

NO ATO DE PARANINFAR OS OFICIAIS
QUE CONCLUÍRAM O CURSO DA ESCOLA
DE ESPECIALISTAS DA AERONÁUTICA.

À generosidade da vossa escolha devo o privilé- 1242
gio de aqui estar, como patrono deste grupo de Ofi-
ciais Especialistas da Aeronáutica, e é com prazer que
vejo meu nome vinculado às promissoras esperanças
de tantos bravos, que souberam sublinhar sua audá-
cia invocando como lema de sua turma o signo de
Brasília.
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1243 Ao aceitar a amável distinção que me quisestes
conferir, rejubilei-me não só com o vosso convite para
paraninfar a solenidade de entrega de vossos diplo-
mas, mas também com o privilégio de participar de
vosso convívio. Venho, pois, desincumbir-me dessa
tarefa sobremodo grata, com a alma aberta e o co-
ração feliz, de quem está certo de que os seus desejos
e os seus propósitos se confundem com os vossos, em
uma coincidência auspiciosa.

1244 Neste momento de gala para a vossa Escola, em
que os Quadros da Aeronáutica se enriquecem com
mais um grupo de técnicos, quero comungar con-
vosco os mesmos pensamentos e os mesmos anseios
patrióticos, que são os de enaltecimento e exaltação
da Força Aérea Brasileira. Aqui estou, para vos ren-
der, de viva voz, as serenas homenagens da minha
admiração inalterável, e para reiterar as expressões
do meu orgulho cívico pelo engrandecimento ininter-
rupto da vossa nobre Arma.

1245 Testemunhando, perante cada um de vós, o meu
apreço pelos altos padrões de eficiência e dinamismo
dos estabelecimentos de ensino da Aeronáutica, saúdo,
como paradigma do vosso admirável sistema educa-
cional, este grande centro de trabalho que é a Escola
de Oficiais Especialistas e de Infantaria de Guarda
de Curitiba, de que tanto se ufana esta cidade. Com
o elevado espírito de patriotismo que soubestes im-
primir aos vossos estudos, e ao calor dos exemplos
de tenacidade de que é pródiga a história da nossa
Aviação, a FAB se revigora e amadurece cada ano,
nesta Escola, nas novas equipes de técnicos, como a
vossa, que nos asseguram o poder de dominar os céus
desta grande nação.
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Sois fiéis à predestinação dos pioneiros que fi- 1246
zeram do nosso país a pátria da aeronáutica, conser-
vando a intrepidez e a vocação de heroísmo que são
apanágio dos homens do ar. Mas é em escolas como
esta, que vos credenciais ao respeito e à admiração
do povo brasileiro, que vê, nas asas espalmadas dos
vossos distintivos, um símbolo familiar da segurança
nacional.

Guardo boas impressões de outras visitas que fiz 1247
às modelares unidades de ensino da FAB, mas, a
cada novo contato com a vossa organização, sinto
ultrapassada a minha espectativa, pelo ritmo acele-
rado do vosso progresso e pela cadência estimulante
do vosso entusiasmo. Nas sucessivas jornadas que
empreendo através da nossa vastidão continental,
estou sempre próximo de vós, como um passageiro
que não é apenas um espectador interessado nos se-
gredos das vossas aeronaves, porque partilha dos vos-
sos riscos e dos vossos sacrifícios, com as mesmas
emoções de quem procura desvendar o destino gran-
dioso que as glórias das vossas asas reservam para o
nosso país.

Empenhado, como bem sabeis, em uma cruzada 1248
patriótica de soerguimento nacional, cujos objetivos
de desenvolvimento econômico se confundem com os
supremos interesses da nossa segurança e defesa mi-
litar, percorro com freqüência as rotas aéreas que aju-
dais a explorar e a manter em operação, conven-
cido de que nelas reside o único meio de precipitar
o compasso da nosso evolução. Por isso mesmo, vejo
em vossas asas não só a alegoria da coragem e da ou-
sadia, mas a expressão de uma força decisiva, que
nos garantirá a vitória sobre o tempo, permitindo-nos
antecipar a execução dos nossos projetos de emanci-
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pação econômica, e abreviar a luta que travamos pela
afirmação internacional do nosso país.

1249 Ao brio que pondes em exercer CL vossa missão,
procuro, assim, corresponder com demonstrações cons-
tantes de minha fidelidade à aviação, voando ao vosso
lado confiante de que é nos roteiros do ar que se en-
contram os destinos desta grande pátria.

1250 Nesta hora em que, na paz ou na guerra, a so-
brevivência das nações se decide no ar, só podemos
encontrar motivos de confiança e regosijo na marcha
ascensional da Força Aérea Brasileira. Congràtulo-me
convosco por terdes atingido a etapa final de vossos
cursos, e pela disposição inabalável que vos anima,
de concorrer não só para a salvaguarda da nossa so-
berania, mas também para ampliar os horizontes da
nossa civilização.

1251 Imbuídos do espírito de sacrifício e de renúncia
que vos inspira em vossas árduas missões, encontra-
reis oportunidades sem conta para aplicar os conhe-
cimentos aqui adquiridos em vosso duro aprendizado.
Cabe-vos essa grande responsabilidade, que é a de
manter no ar as asas brasileiras, e de conservar em
movimento as hélices que são o sinal da redenção dos
grandes espaços abandonados do nosso território.

1252 Incorporando-vos às fileiras dos especialistas que
velam pela eficiência e pela segurança das aeronaves,
tanto em vôo como em suas bases, sereis o seguro
alicerce que permitirá a expansão da nossa Força
Aérea, neste momento em que, no mundo inteiro e
especialmente em nosso país, soou a hora da Aero-
náutica. Cada aeronave que desfraldar a bandeira
brasileira, seja como elemento de defesa ou como pa-
cífico instrumento de união nacional, será, para vós,
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um laboratório de rica experiência, em que podereis
desenvolver a vossa técnica, pondo em prática o acervo
de conhecimentos que aqui acumulastes.

Entrego-vos hoje estes diplomas com o mesmo 1253
entusiasmo que ponho ao inaugurar os marcos de pro-
gresso que estamos semeando cada dia no mapa do
Brasil, nas grandes obras de desenvolvimento inicia-
das em meu Governo: as novas usinas e as novas bar-
ragens, os poços de petróleo e as indústrias pesadas,
as refinarias e os hospitais, as estradas, as escolas e
os centros de pesquisas.

r

São estas as palavras de incentivo que desejei 1254
dizer-vos, jovens Oficiais da Escola de Especialistas
e de Infantaria de Guarda de Curitiba, no momento
em que recebeis os vossos diplomas, e vos aprestais
para formar ombro a ombro com os vossos camara-
das de terra e do mar, no cumprimento dessa missão
de tantas glórias, que o destino vos reservou como
sucessores dos pioneiros do ar.

CURITIBA, 11 DH DEZEMBRO DE 1958.

NO ATO DE PARANINPAR A TURMA DE
ASPIRANTES DA POLÍCIA MILITAB DO
PARANÁ.

Senhores Aspirantes:

Compreendo a generosa intenção do vosso gesto, 1255
eonvidando-me para paraninfar este ato, quando um
futuro de realizações se abre para os vossos destinos,
na carreira que tão decididamente abraçastes. Com-
preendo por que desejastes unir o vosso future ao meu
passado, procurando, por esse modo, homenagear
minha fidelidade ao oficial médico de uma Força Pú-
blica Estadual, que nunca renegou as lições de re-
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